
Augusto tem 
projeto para 

abastecimento 
A construção de uma barragem 

no rio Areias, que implicaria em 
gastos menos vultosos que os orça-
dos no projeto do São Bartolomeu, 
foi apresentada pelo deputado Au-
gusto Carvalho (PCB-DF) ao go-

' vernador Joaquim Roriz como 
uma proposta alternativa ao pro-
blema do abastecimento de água 
em Brasília. A iniciativa do parla-
mentar fez com que o governador 
determinasse a realização, na se-
gunda quinzena de janeiro, de um 
simpósio para debater a questão, 
que se apresenta como crónica na 
cidade. 

Segundo Augusto, o evento con-
taria com a participação de técni-
cos governamentais, do Distrito 
Federal e de Goiás, integrantes da 
comunidade acadêmica, políticos, 
estudantes e da comunidade em 
geral, na tentativa de se definir 
uma estratégia para o setor, e res-
paldando uma ação concreta do 
GDF para regularizar o forneci-
mento de água. 

O detalhamento da proposta do 
rio Areias foi feito pelo ecologista 
Benjamim Sicsu, assessor do depu-
tado, que mostrou a Roriz as impli-
cações ambientais da represa do 
São Bartolomeu. 

Antes, o parlamentar comunista 
fez menção à retirada de uma 
emenda de sua autoria, que preten-
dia incluir no Orçamento da União 
uma dotação destinada à resolução 
do abastecimento em Brasília, 
através da ampliação de adutoras 
e construç-ao de barragens. "Fica-
mos reduzidos, assim, à ridíçula 
verba especificada no orçamento 
do GDF, de aproximadamente Cz$ 
500 milhões". Demonstrou seu re-
ceio quanto á possibilidade da defi-
ciência do serviço impedir a con-
tinuidade, por exemplo, de políti-
cas habitacionais, como o assenta-
mento de favelados anunciado pelo 
governador. 

Sicsu apresentou a Roriz fatos 
contrários à execução das obras no 
São Bartolomeu, ressaltando que a 
represa seria um depósito dos de-
jetos do Lago Paranoá e de outros 
córregos. "Uma área onde a terra 
é reservadá quase que exclusiva-
mente à agricultura, as fontes de 
água nas proximidades estão cons-
tantemente poluídas por agrotóxi-
cos". Disse que esse rescaldo de 
"esgoto e química", que chegaria 
invariavelmente ao reservatório, 
n-ao teria condições de ser recicla-
do em larga escala para possibili-
tar à população um produto ade-
quado 

 
 ao consumo. 

Fazendo a apologia da barragem 
do rio Areias, revelou que seriam 
necessários somente 30 quilôme-
tros de tubulação da fonte de água 
ao ponto final do serviço, contra 45 
quilómetros no projeto do São Bar-
tolomeu. "Essa proposta alternati-
va, localizada em uma área de ati-
vidade pastoril — portanto, distan-  fi 
te de poluição industrial e de agro-
tóxicos — evitaria, ainda, proble-
mas de ordem latifundiária". Res-
salta que a desapropriação no caso 
do projeto oficial premiaria lotea-
dores irregulares, que se estabele-
ceram ali mesmo sabendo da desti-
nação do local a uma represa. 

Afirmou que o rio Areias, repre-
sado a partir dos córregos dos Ma-
cacos e da Ponte Alta, permitirá 
uma vazão de 10 metros cúbicos 
por segundo, "o suficiente para 
abastecer uma população de 5 Mi-
lhões de habitantes". Augusto Car-
valho adiantou que a localização 
dessa represa poderia ser conside-
rada como privilegiada, já que es-
taria próxima a áreas de adensa-
mento populacional, que engloba 
Ceilândia, Taguatinga, Samam-
baia Gama e Entorno. 
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